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No Cemitério Nacional em Wa-
shington, D.C., há um memorial 
aos Seabees, que eram conhe-

cidos como a Força de Construção Naval 
dos Estados Unidos. Naquele local, lê-se: 
“Com boa vontade nos corações e habili-
dade nas mãos, o que é difícil fazemos na 
hora, o impossível leva um pouco mais de 
tempo”.

No Rotary, já temos nossos lemas, mas 
se não tivéssemos, eu sugeriria esses dize-
res: A força do empenho conjunto, como 
escreveu Paul Harris, não conhece limites. 
Quando trabalhamos juntos, o impossível 
se torna possível.

Pensei nisso quando, há poucos 
meses, li um artigo no  New England 
Journal of Medicine , o maior jornal de 
medicina nos Estados Unidos, entitula-
do “O Fim do Jogo para a Pólio”. O arti-
go trazia uma estratégia para uma era 
pós-pólio, inclusive a gestão de riscos 
após a erradicação da doença.

Há trinta anos, tal artigo não poderia 
ter sido publicado, mas hoje ele é um tes-
tamento do poder de dedicação, persis-
tência e empenho conjunto. O impossível, 

sem dúvida, se tornou possível. Um mun-
do livre da pólio, que um dia era sonho, em 
breve será realidade.

Amigos, estamos prestes a ver o fim 
dessa doença e temos que estar prepa-
rados para isso, com um Rotary forte, 
repleto de entusiasmo e confiança, com 
visão audaz e ambições claras. É hora de 
nos prepararmos e analisarmos hones-
tamente nossos clubes. Nossos projetos 
são importantes, sustentáveis e relevan-
tes? Nossas reuniões são produtivas e 
agradáveis? Nossos clubes estão abertos 
a novos associados e os nossos horários e 
eventos são convidativos aos mais jovens? 
E depois que alguém se torna rotariano, 
nós lhe damos as devidas boas-vindas e o 
engajamos o suficiente? Nós fazemos com 
que os novos rotarianos rapidamente se 
sintam parte da Família Rotária?

Os números nos mostram que embora 
muitos se juntem ao Rotary todos os anos 
em todos os lugares, muitos deixam nossa 
organização. O que os fizeram sair? Que 
expectativas não atendemos? Podemos 
fazer mais e melhor?

Agora é hora de focar nossas energias 

nos clubes e na forma em que as pessoas 
os veem. É hora de mostrar a nossas co-
munidades que o Rotary de hoje não é o 
Rotary de antigamente. O Rotary é uma 
forma das pessoas se conectarem, faze-
rem e serem mais; é uma forma de trans-
formarmos nosso idealismo e nossa visão 
em realidade.
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Há dois mil e quinhentos anos, 
Sócrates tinha reputação de 
ser o homem mais sábio da 

Grécia. Um dia, Gláucon, jovem e rico 
ateniense, desafiou-o a responder so-
bre como deveríamos viver. O desafio 
constitui um elemento-chave do livro A 
República de Platão, uma das obras es-
truturantes da filosofia ocidental e que 
tem como tema central a justiça. 

Segundo Platão, Gláucon começa o 
diálogo narrando a história de um pastor 
que servia o soberano da Lídia. Um dia, 
estava o pastor cuidando do seu rebanho 
quando um terremoto abriu um abismo 
no local onde se encontrava.  Movido pela 
curiosidade, ele desceu pelo abismo e, 
uma vez lá no fundo viu, admirado, um 
cavalo de bronze, oco, com aberturas. 
Olhando através de uma das frestas viu 
um homem de alta estatura que parecia 
estar morto, despido, com apenas um 
anel de ouro na mão. Gyges imediata-
mente pegou o objeto e foi embora.

Alguns dias depois, tendo os pastores 
se reunido, como de hábito, para fazer 
um relatório sobre os rebanhos ao sobe-

rano, Gyges começou a brincar com o anel 
quando, para seu espanto, descobriu que 
ao girar a pedra que havia no objeto para 
determinado lado, tornava-se invisível 
aos olhos dos seus companheiros, que 
continuavam a falar dele como se não es-
tivesse ali. Perplexo, repetiu o movimen-
to algumas vezes e confirmou que tinha o 
poder da invisibilidade.

Então, arranjou para ser um dos men-
sageiros enviados pelos pastores ao rei, 
para dar conta do estado dos rebanhos. 
Chegando ao palácio, usou o anel para 
seduzir a rainha. Depois conspirou contra 
o rei, eliminou-o e, assim, obteve a coroa.

Gláucon considera que esta narrativa 
encerra uma visão comum sobre a ética e 
a natureza humana. Sua implicação é que 
qualquer pessoa que possuísse tal anel 
ignoraria todos os padrões éticos. Ele 
então desafia Sócrates a provar que esta 
opinião comum da ética é errada. - Prova-
-o tu Sócrates, diz ele, que uma pessoa 
sensata que descobrisse o anel continua-
ria, ao contrário do pastor, a fazer o que 
era certo. 

Segundo Platão, Sócrates convenceu 

Gláucon e os outros atenienses presentes 
de que, seja qual for o lucro que a injus-
tiça pareça proporcionar, só aqueles que 
agem de forma correta são realmente 
felizes.

Mas, e quanto a nós? Qual seria o nos-
so comportamento se tivéssemos o anel 
de Gyges?

Ao que parece, será muito difícil en-
contrar alguém suficientemente dotado 
de força de vontade para permanecer 
justo e resistir à tentação de tomar o que 
pertence a outro, agindo como se fosse 
um deus.

A narrativa é apenas um exercício a 
respeito da ética que é tão valorizada na 
nossa organização. Acreditar, como Só-
crates, que estar sempre no caminho cor-
reto nos trará a plena felicidade é um bom 
motivo para avaliarmos regularmente o 
nosso comportamento e encontrarmos o 
equilíbrio entre os nossos interesses pes-
soais e os interesses da comunidade. 
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Meus queridos irmãos e irmãs em Rotary Queridos Rotarianos 

 Kalyan Banerjee - Presidente 2011-2012 do Rotary International

Fernando Dias Sobrinho
Governador 2011-2012 do Distrito 4420 

“A companhia humana é 
uma necessidade”
Paul Percy Harris Sejamos agregadores!



Todas as decisões que toma-
mos na vida podem resultar 
em perdas ou ganhos.Está 

em nossa mente a derrota ou o sucesso 
de qualquer ação que possamos em-
preender.

Relembro a vocês, queridos amigos 
Rotarianos, a visão de duas pessoas sobre 
um bloco de granito.  

O primeiro com ideias mais despre-
tensiosas olhou o bloco de granito, exami-
nou e chegou a conclusão de que poderia 
retirar daquele bloco uma boa quantida-
de de paralelepípedos.

O segundo, com uma visão mais em-
preendedora, não duvidou de que daque-
le bloco de granito poderia com certeza 
esculpir uma Vênus de Milo para ser um 
ícone das artes. 

Em Rotary faço a mesma analogia, se 
pensarmos pequeno sobre Rotary tudo 
será dimensionado a partir desta ima-
gem, porém se pensarmos grande tudo 
será magnífico.

Esta afirmação que faço, podem acre-
ditar não é um simples jogo de palavras, 
eu vivi esta experiência.

Participei de três clubes e tendo 
também exercido a Governadoria, pude 
acompanhar e viver a minha história e a 
de diversos companheiros.

Os que eram pessimistas, e não acre-
ditaram em nossa instituição se decepcio-
naram com Rotary, porém os que acredi-
taram na grandeza de Rotary foram muito 
abençoados na vida familiar, social e em 
sua vida profissional.

Em Rotary, além da ética, comunica-
ção e liderança que vivemos a cada dia, 
temos também o maior poder que somen-
te Rotary pode proporcionar: a conquista 
de novos amigos a cada dia ” . Não existe 
felicidade, progresso profissional e qua-
lidade de vida sem amigos. A dinâmica 
do mundo que vivemos é muito intensa e 
acelerada, se não tivermos objetivo, dis-
ciplina e entusiasmo tudo ficará mais difí-
cil ou mesmo impossível de ser alcançado.

Vivo Rotary há 40 anos, iniciado pelo 
Rotary Club de São Paulo Vila Prudente, 
passei pelo Rotary Sul e atualmente vivo 
o Rotary Sudeste.

Afirmo sem medo de me enganar, que 
viver Rotary é frequentar a melhor facul-
dade de nossa vida.

Desnecessário mencionar a neces-
sidade de conhecimento técnico para o 
sucesso de nossas profissões. Nas mi-
nhas, em que sou advogado e contador 
e as leis e normas se modificam diaria-
mente, é preciso estar sempre atuali-
zado, porém, foi viver Rotary que me 
ensinou a liderar melhor meus funcio-
nários, me comunicar e me relacionar 
melhor com meus clientes.

Viver Rotary é o melhor caminho para 
encontrar uma vida feliz, participativa e 
produtiva, pois Rotary é uma experiência 
de amizade, solidariedade e prosperida-
de. Pensem nesta realidade....

Na minha empresa eu sempre afirmo: 
as necessidades materiais de equipamen-
to, espaço, tecnologia, não são proble-
ma, pois tudo isso pode ser conseguido 

apenas com dinheiro, mas conseguir  
pessoas éticas e de moral, com mentes 
criativas e produtivas, carregadas de 
entusiasmo e determinação, aí sim te-
mos dificuldades em conseguir, pois as 
faculdades não podem oferecer estes 
ensinamentos, mas viver Rotary nos 
aproxima de todos esses valores. 

Devemos sempre lembrar, que Rotary 
existe há mais de 100 anos em mais de 
200 países e seus valores que são de éti-
ca, moral, amizade e solidariedade trans-
cendem todos esses anos, mantendo-se 
vivos, atualizados e praticados por todos 
nós Rotarianos.

Viver um mundo da comunicação 
como é Rotary, conhecendo líderes e 
também liderando,  com certeza es-
taremos desenvolvendo nossas habi-
lidades para melhorar nossa vivência 
social, familiar e profissional.

Rotary é indispensável em minha 
vida, me utilizo de uma citação de Walt 
Disney que bem ilustra esta minha 
afirmação:“Você pode sonhar, criar, 
desenhar e construir o lugar mais ma-
ravilhoso do mundo.....mas é necessá-
rio  ter pessoas para transformar seu 
sonho em realidade” .

Parabéns a Paul Harris, por ter criado 
o Rotary.
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Os rotarianos do mundo todo 
comemoram um grande 
marco nos esforços globais 

de erradicação da poliomielite: a Ín-
dia, até pouco tempo considerada um 
epicentro do vírus selvagem da pólio, 
completou no dia 13 de janeiro um ano 
sem registro de um novo caso.

Os líderes da organização humani-
tária veem o fato como uma prova da 
determinação de seus 1,2 milhão de 
associados presentes no mundo todo, 
especialmente aos mais de 116.000 
rotarianos na Índia, em prol da erradi-
cação dessa terrível doença através de 
campanhas em massa de vacinação de 
crianças, uma meta traçada pelo Rota-
ry há 27 anos.

“Com o apoio de nossos irmãos e 
irmãs em Rotary no mundo todo, os 
rotarianos indianos trabalharam mês a 
mês, ano a ano, para ajudar a conduzir 
Dias Nacionais de Imunização, levan-
do a vacina oral antipólio a milhões 
de crianças”, afirmou o presidente do 
Rortary International, Kalyan Baner-
jee, de Vapi, Índia. “Como indiano, 
estou muito orgulhoso do que o Rotary 
conquistou, porém, sabemos que esse 
não é o fim de nosso trabalho. O Rota-
ry e seus parceiros devem continuar a 
imunizar crianças na Índia e em outros 
países até que a meta final de um mun-
do livre da pólio seja alcançada.”

Deepak Kapur, de Nova Delhi, que 

preside o programa de erradicação da 
pólio do Rotary na Índia, também re-
conhece o empenho do Ministério da 
Saúde da Índia nessa batalha. Até en-
tão, o governo indiano gastou mais de 
US$1,2 milhão em atividades em prol 
da erradicação da doença. “O apoio 
governamental é crucial se quisermos 
derrotar a pólio, e temos a sorte de 
termos um governo que é nosso maior 
promotor nessa empreitada”, disse 
Deepak. “Olhando para o futuro, o ob-
jetivo é manter os bons resultados”, 
acrescentou, descrevendo como “de-
cisivas” as rodadas de vacinação em 
janeiro, fevereiro e março, que preten-
dem imunizar 174 milhões de crianças 
contra a pólio.

A Índia deverá ser declarada pela 
Organização Mundial da Saúde como 
tendo interrompido a transmissão do 
vírus selvagem da pólio, traçando o 
caminho para que o país seja removido 
da lista de países ainda endêmicos em 
relação à doença, que compartilha com 
o Afeganistão, Paquistão e Nigéria. No 
entanto, outros países permanecem 
em risco para casos importados dos 
países endêmicos, e é por isso que as 
vacinações na Índia e em outros países 
devem continuar. O país vizinho, Pa-
quistão, que tinha registrado 181 ca-
sos em 2011, é a maior ameaça contra 
o status de “livre da pólio” da Índia. Em 
2011, um surto de pólio na China, país 

que estava livre da doença há 10 anos, 
foi traçado como tendo sua origem no 
Paquistão.

O Rotary lançou seu programa de 
erradicação da pólio em 1985, e em 
1988 se tornou parceiro líder na Ini-
ciativa Global de Erradicação da Pólio, 
juntamente com a Organização Mundial 
de Saúde, o Unicef, e o Centro Norte-
-Americano para Controle e Prevenção 
de Doenças. Desde então, a incidência 
de pólio caiu em mais de 99%, de mais 
de 350.000 casos ao ano para apenas 
604 casos registrados em 2011. Além 
de conscientizar e promover em seto-
res públicos e privados em nome dessa 
causa, os associados do Rotary Inter-
national já contribuíram com mais de 
US$1 bilhão em prol da erradicação da 
poliomielite. 
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índia completa um ano sem Pólio

O rotary é indispensável 
na minha vida

JOSÉ DE FARIA GRANJA
Governador 1986-1987 
do Distrito 4420



Aconteceu, de 14 a 21 de ja-
neiro, a primeira Viagem da 
Amizade dos Distritos 4420 

e 4430. 109 participantes, sendo 62 do 
nosso distrito, estiveram presentes no 
cruzeiro marítimo de sete noites realiza-
do no navio Costa Pacífica, embarcação 
debutante no Brasil e uma das maiores da 
frota italiana, com capacidade para 3792 
passageiros. Os rotarianos e familiares 
embarcaram em Santos e visitaram Rio 
de Janeiro, Salvador, Ilhéus e Ilha Bela.  O 
encontro teve vários destaques. Michelle 

De Gregorio, comandante da embarcação, 
recebeu os rotarianos para agradecer a 
presença de todos e valorizar o trabalho 
do Rotary International - houve troca de 
presentes e um brinde especial, o Rotary 
Club de Santo André Norte recebeu o tro-
féu de Caravana Mais Numerosa e o dire-
tor do cruzeiro Naim Ayub, ex-associado 
do Rotaract Club de Ribeirão Pires, rece-
beu a camiseta do ano rotário. 

Os governadores assistentes Or-
lando Antonucci Rodrigues, Edson J J 
Cambaúva, Leonardo Weissman e Ro-

naldo Tadeu Caro Varella prestigiaram 
a viagem, bem como a secretária do 
distrito Celeste Franceschinelli. 

No penúltimo dia da viagem o coman-
dante De Gregório recebeu na ponte de 
comando, para que pudessem acompa-
nhar os procedimentos finais da chegada 
do navio em Ilha Bela, os casais governa-
dores Ennio Caramella e Yara e Fernando 
Dias Sobrinho e Sonia. 
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2ª VIAGEM DA AMIZADE
A segunda Viagem da Amizade, tam-

bém entre os distritos 4420 e 4430, 
iniciou-se no dia 22 de janeiro, teve 

a duração de 9 dias e caráter internacional. 
37 participantes representaram o nosso 
distrito no navio Costa Fortuna, tradicional 
embarcação da frota italiana que realiza 
cruzeiros no litoral brasileiro e tem capaci-
dade para 3470 passageiros.

Os rotarianos e familiares embarcaram 
em Santos e visitaram Rio de Janeiro, Bue-
nos Aires, Punta del Leste e Porto Belo no 
estado de Santa Catarina.

O governador assistente Cláudio Hiroshi 
Takata e o futuro instrutor distrital Marcelo 
Marsaiolli prestigiaram a iniciativa acompa-
nhados de toda a família.

Mais uma vez, o comandante da embar-
cação recebeu os rotarianos para agradecer 
a presença de todos e fazer um brinde espe-
cial. No mesmo encontro o Rotary Club de 
São Bernardo do Campo recebeu o troféu de 
Caravana Mais Numerosa.

A intensa programação nas duas via-
gens e o companheirismo deixaram nos par-
ticipantes o desejo de um novo encontro.

Nas duas Viagens da Amizade houve 
desconto especial para os rotarianos e 
familiares. Além disso, 5% dos custos 
dos pacotes turísticos serão doados 
para a Fundação Rotária. 

A Costa Cruzeiros e a Fernando Lúcio 
Viagens & Turismo patrocinarão o show de 
abertura da nossa conferência distrital, que 
acontecerá de 24 a 27 de maio em Águas  de 
Lindóia, SP.
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Um clube “encontro, saudações, 
jantar e tchau” é aquele em que os 
sócios se veem toda semana, tro-

cam apertos de mão, compartilham uma 
agradável refeição e, após breve sessão 
de assuntos administrativos, regressam 
para casa. 

De acordo com o ex-governador do 
Distrito 6740, Bill Crawford, este tipo de 
clube é uma ameaça ao recrutamento de 
novos rotarianos e à retenção dos atuais, 
especialmente de jovens. “A maioria das 
pessoas que queremos ter em nossos Ro-
tary Clubs vive extremamente ocupada 
e tornar-se rotariano é um compromisso 
a mais na agenda”, diz. “Empregamos 
esforços e tempo para convencê-las a 
ingressar no Rotary e ser parte de algo 
maior, e quando finalmente decidem 
participar, deparam-se com um clube do 
tipo encontro, saudações, jantar e tchau, 
o que os frustra pois veem muito pouco do 
que lhes foi prometido.”

“Fazer das reuniões mais do que um 
simples encontro semanal é fundamental 
para melhorar o recrutamento e a reten-
ção de sócios”, explica. “Precisamos de 
uma programação que mantenha os ro-
tarianos informados e os motive a parti-
cipar de atividades rotárias. Depende de 
nós mudar esta situação e transmitir aos 
novatos os ideais rotários.” 

Crawford acha também que muitos 
rotarianos não conhecem os trabalhos 
internacionais do Rotary e, portanto, 
não se sentem parte integrante de sua 
missão. Ele afirma que a falta de conhe-
cimento e compromisso pessoal levam 
grande parte das pessoas que entraram 
no clube “para empregar seu tempo e 
dinheiro em causas humanitárias”, a 
perder o interesse. “E essa falta de in-
teresse resulta na perda do sócio.” 

Seu conselho é:”Precisamos tornar 
todo o processo mais cativante, en-
volvendo os novos sócios sem demora em 

projetos comunitários e oferecendo-lhes 
reuniões semanais que os eduquem sobre 
as realizações do Rotary, inclusive aquelas 
fora do contexto local.” 

Dê uma olhada crítica em seu clube 

Pesquisas conduzidas pela Divisão de 
Desenvolvimento do Quadro Social do RI, 
mostraram que os principais fatores causa-
dores de perda de sócios são as programa-
ções de reuniões semanais, os projetos e a 
liderança. Por exemplo, um ex-rotariano 
da Áustria comentou recentemente que 
deixou seu Rotary Club porque lá não se 
discutia nenhum assunto rotário. ”Sim-
plesmente nos encontrávamos para jantar, 
então, decidi mudar-me para um clube de 
prestação de serviços que tinha metas me-
lhor definidas.” Para garantir que seu clu-
be está tratando dos interesses atuais dos 
sócios é importante lançar periodicamente 
um olhar crítico aos vários elementos que o 
constituem. 

SEU ROTARY CLUB É TIPO 
“ENCONTRO, SAUDAÇÕES, 
JANTAR E TCHAU”? 

“Precisamos tornar todo o processo mais 
cativante, envolvendo os novos sócios 
sem demora em projetos comunitários e 
oferecendo-lhes reuniões educativas ”

DÊ UMA OLHADA CRÍTICA EM SEU CLUBE 

Faça as seguintes perguntas a você mesmo e procure abordar as 
questões às quais respondeu com negativa: 

Programação da reunião semanal 

- O clube convida oradores para falar sobre assuntos rotários diversos? 
- As reuniões são interessantes e bem conduzidas? 
- O presidente cumprimenta pessoalmente os sócios quando estes chegam às reuniões? 
- Os sócios se sentam ao lado de companheiros diferentes em cada reunião? 
- A sala da reunião é confortável, com equipamento de som apropriado, pódio, bandeiras, flâmulas e outros itens rotários? 
- Os rotarianos visitantes são recebidos adequadamente quando comparecem às reuniões e são apresentados ao restante do clube? 
- Os sócios se divertem durante as reuniões? 

Administração do clube 
- O clube tem bom equilíbrio entre atividades sociais, de companheirismo e de prestação de serviços? 
- O boletim do clube é publicado e distribuído a todos os sócios semanalmente? 
- O clube conduz assembléias periódicas e bem planejadas durante o ano? 
- O clube começa e termina as reuniões no horário planejado? 
- O clube realiza cerimônias ou procedimentos de admissão que causam boa impressão nos novos sócios? 
- O conselho diretor se reúne regularmente e segue uma agenda adequadamente elaborada? 



No dia 29 de março próximo acontecerá o 
Encontro das Associações das Famílias 
de Rotarianos e Casas da Amizade do 

Distrito 4420. O local escolhido foi a Casa da 
Fazenda do Morumbi, que se localiza na ave-
nida Morumbi, 5594, Morumbi, São Paulo.

A Casa da Fazenda do Morumbi foi recu-
perada após décadas de abandono, tornan-
do-se polo cultural e sede da Academia Brasi-
leira de Arte, Cultura e História, com Salão de 
Exposições e o Espaço Cultural Senzala(todo 
restaurado conforme suas características ori-
ginais).

Ela é uma relíquia do século XIX, cons-
truída em 1813 pelo Regente do Império, 
Padre Antônio Feijó. Seu terreno foi presente 
de Dom João VI ao grande produtor inglês de 
chá, John Maxwel Rudge, que se encarregou 
de transformar a região do Morumbi na pri-
meira fazenda de chá no Brasil. Depois dele, 
famílias tradicionais habitaram a casa. 

Pelo seu significado histórico, a proprie-
dade serviu de cenário para várias produções 
cinematográficas, como os filmes “Sinhá 
Moça”, de Tom Payne, rodado em 1952; “A 
Moreninha” e “Beto Rockfeller”, de Oliver 

Perroy e a “Nova Primavera”, de Franco Ze-
firelli.

O encontro terá palestrantes de sucesso, 
atividade interativa e desfile. 

O café da manhã será servido a partir 
das 08h00, os trabalhos serão iniciados às 
09h00 e o término está previsto para as 
16h30. 

180 convites serão disponibilizados na 
secretaria do nosso Distrito 4420.

Contato: 11. 3822.0680
secretaria@distrito4420.org.br.
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Durante a II Guerra Mundial, mui-
tos clubes rotários foram for-
çados a se desativar, enquanto 

outros intensificaram seus esforços de 
prestação de serviços de modo a socor-
rer as vítimas da guerra. 

Em 1942, em preparação para o pós-
-guerra, Rotary Clubs de 21 nações or-
ganizaram uma conferência em Londres 
para identificar maneiras de fomentar a 
educação, ciência e cultura após a II Guer-
ra Mundial, a qual resultou no eventual 
estabelecimento da Unesco.

Em 1945, 49 rotarianos foram a São 
Francisco para ajudar a elaborar a Carta da 
ONU e desde então as duas organizações 
têm usufruído estreito relacionamento 
que se evidencia através da cooperação 
entre o programa Pólio Plus e as agências 
das Nações Unidas. 

Atualmente, o Rotary detém o mais 
alto status consultivo oferecido a uma ONG 
junto ao Conselho Econômico e Social das 
Nações Unidas, o qual supervisiona diver-
sas agências especializadas da ONU.

O Rotary mantém relacionamento 
com uma série de agências, programas 
e comissões da ONU através de sua rede 
de representantes. Essa rede é composta 
por representantes do RI junto às Nações 
Unidas e a outras organizações. 

Em pronunciamento no ano de 1944, 
Edward R Stettinius, Secretário de Estado 
dos USA, afirmou que o convite para o Ro-
tary participar das Nações Unidas como 
órgão consultivo não foi apenas um gesto 
de boa vontade, mas o reconhecimento pe-
las ações dos rotarianos na busca da paz.

“São poucos os que deixam de reco-
nhecer o trabalho realizado pelos Rotary 

Clubs em todo o mundo livre”, declarou 
certa vez o ex-primeiro-ministro Winston 
Churchill da Grã-Bretanha. 
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ENCONTRO ASFAR E CASAS DA AMIZADE DO DISTRITO 4420

O ROTARY E A ONU

Fontes:
The Rotarian – Oct 1950
Site do Rotary International
Rotary Global History Fellowship 
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Seja qual for sua necessidade, conheça as soluções criativas e inovadoras 
em impressões e acabamentos que a UNIC oferece a você.

Para grandes, médias e pequenas tiragens.

Av. Industrial, 2335 -Campestre 09080-511
Santo André - SP - Fone 11 4991-2488

Qualidade, agilidade e exclusividade

QUE IMPRESSIONAM !Uma das ênfases do Rotary Inter-
national é o meio ambiente, mas o 
quanto estamos realmente próxi-

mos da natureza? Com esse pensamento, 
o Rotaract Club de Ribeirão Pires Estância 
realizou no dia 18 de dezembro na com-
panhia de guias profissionais, o primeiro 
Trilharact com os Escoteiros. E o que era 
para ser uma simples atividade tornou-se 
um dia inesquecível!

Animação, superação, companheiris-
mo, novas amizades e muito aprendizado, 
marcaram o projeto que, em sua simplici-
dade, mostrou ser uma oportunidade de 
reflexão sobre Conhecer a Si Mesmo para 
Envolver a Humanidade. Quinze jovens, 
entre eles, rotaractianos e escoteiros, fo-
ram acompanhados pelos guias os quais, 
a todo o momento, orientavam e ajuda-
vam na travessia e superação de obstá-
culos. Durante o trajeto, nas proximidades 
de Paranapiacaba, todos foram premiados 
com belas paisagens e cenas da natureza, 

como a queda da Cachoeira da Fumaça e 
filhotes de tartarugas.

“Esportes de aventura nos ajudam 
a superar nossos limites. Sei que to-
dos aprenderam algo de si e sobre os 
companheiros durante a trilha e mais 
importante, aprendemos sobre com-
panheirismo, sobre a importância de 
uma mão amiga em um obstáculo difí-
cil, sobre saber ouvir quem tem mais 
experiência e saber partilhar a expe-
riência com quem é novato”, observou 
Eduardo Marcate, sócio fundador do 
Rotaract Club de Ribeirão Pires Es-
tância. Para a presidente do clube, Se-
míramis Dominghetti, o projeto também 
agregou conhecimento aos participantes: 
“É fácil pensar em proteção à natureza e 
ajudar ao próximo estando confortáveis 
em nossas casas. Esse tipo de projeto abre 
nossas perspectivas.” Ela alerta sobre a 
importância de pessoas experientes na 
orientação da trilha: “Ao longo do trajeto 

ficou evidente a importância da presença 
de guias profissionais. Tenho certeza que 
nenhum participante achará bobagem, 
em um futuro, considerar a segurança de 
qualquer projeto que for realizar”. 

Apesar de exaustos, os jovens termi-
naram a “aventura” com a promessa de 
um novo passeio!

TRILHARACT

Aventura e
ecologia !



01. O Conselho de Legislação do RI - 
órgão legislativo oficial do RI - reune-se:  

A.	 Anualmente 

B.	 A cada 2 anos

C.	 A cada 3 anos

D.	 A cada 4 anos 

02. O Conselho de Legislação do RI 
adotou os lemas “Dar de Si Antes de 
Pensar em Si” e “Mais se Beneficia Quem 
Melhor Serve” em:

A.	 1949

B.	 1950

C.	 1951

D.	 1952

03. Em que ano foi decidido que o 
Conselho de Legislação do RI não mais 
deveria ser um órgão consultivo, mas 
sim um órgão legislativo oficial do 
RI, avaliando emendas ao Estatuto e 
Regimento Interno do RI e os Estatutos 
Prescritos para o Rotary Club?

A.	 1964

B.	 1965

C.	 1968

D.	 1970

04. Os avanços tecnológicos tiveram 
impacto profundo no Conselho de 
Legislação do RI. Hoje, por exemplo, os 
delegados têm acesso a equipamentos 
compactos de interpretação e vários 
intérpretes trabalham em cabines na 
lateral da câmara do conselho. A votação 
eletrônica foi realizada pela primeira 
vez em: 

A.	 1994

B.	 1996
C.	 1998

D.	 2001

05.  Durante décadas o Conselho de 
Legislação do RI debateu e avaliou 
literalmente todas as nuances das 
diretrizes do RI e cada detalhe das 
regras de quadro associativo. Apesar dos 
rotarianos nem sempre concordarem 
com as decisões, uma coisa é certa: o 

Conselho de Legislação é o principal 
agente de mudanças do Rotary. Cada 
distrito envia para o reunião do Conselho 
de Legislação:

A.	 Um representante a cada dois conselhos	

B.	 Um representante para cada conselho

C.	 Dois representantes a cada dois 

conselhos

D.	 Dois representantes para cada conselho

06. Compõe o Conselho Diretor do RI:

A.	 Presidente do RI e 14 Diretores 		

B.	 Presidente do RI, Presidente Eleito do 

RI e 14 Diretores

C.	 Presidente do RI, Vice-Presidente do RI 

e 17 Diretores

D.	 Presidente do RI, Presidente Eleito do 

RI e 17 Diretores 

07. Compõe o Conselho de Curadores da 
Fundação Rotária:
A.	 15 membros escolhidos pelo 

Presidente do RI com aprovação do 

Conselho Diretor do RI

B.	 15 membros escolhidos pelo Conselho 

Diretor do RI e o Secretário Geral do RI

C.	 17 membros escolhidos pelo Presidente 

do RI com aprovação do Conselho Diretor 

do RI

08. Em relação às quotas per capita 
pagas pelos clubes, é incorreto afirmar:

A.	 Todo clube paga ao RI quotas per capita 

para cada sócio, exceto sócios honorários 

B.	 O valor atual da cota per capita 

semestral é de US$25.50 por sócio 

representativo

C.	 A cota per capita é pagável em duas 

parcelas semestrais: em 1º de Julho e 1º de 

janeiro com base no número de sócios do 

clube nessas datas

D.	 Clubes com menos de 12 sócios devem 

pagar quota per capita de valor equivalente 

ao que deveriam pagar se tivessem 12 

sócios

09. O clube que não enviar o pagamento 
das quotas per capita pode ser 
desativado. Não é correto afirmar: 
A.	 Clubes com pagamentos atrasados 

em valor superior a US$250 recebem 

notificação de mora 90 dias após a data do 

vencimento 

B.	 A desativação dos clubes com 

pagamentos atrasados em valor superior 

a US$250 ocorre 180 dias após a data do 

vencimento 

C.	 Todo clube desativado que quita suas 

obrigações financeiras, inclusive taxa de 

reativação, no prazo de 270 dias da data de 

vencimento da dívida, é reativado

D.	 É dada baixa contábil a débitos não 

quitados no valor de até US$25 depois 

de passados 270 dias do prazo para o 

pagamento, porém, são mantidos registros 

dos clubes que costumam não pagar saldos 

devedores de US$25 ou menos e, depois de 

dois ciclos sem que os pagamentos tenham 

sido efetuados, o secretário geral pode, a 

seu critério, suspender os serviços do RI a 

esses clubes

10. Em relação às marcas do Rotary é 
incorreto afirmar:
A.	 As marcas do Rotary incluem todos 

os lemas e logotipos escolhidos pelos 

presidentes do RI

B.	 As marcas do Rotary devem sempre 

ser reproduzidas na sua totalidade, isto é, 

não podem ser alteradas, obstruídas ou 

modificadas de maneira alguma

C.	 Um clube pode identificar um projeto 

ou programa somente com a palavra Rotary 

ou o emblema do Rotary, já que entende-se 

por Rotary International a associação de 

todos os Rotary Clubs do mundo 

D.	 A palavra Rotary não pode ser 

empregada no nome ou em conexão com 

atividade que não esteja sob o controle 

total do clube ou grupo de clubes, nem 

pode ser empregada no nome ou em 

conexão com qualquer organização da 

qual façam parte nao-rotarianos ou 

organizações não-rotárias.
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COMO ESTÁ O SEU CONHECIMENTO ROTÁRIO?
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Respostas: 1C – 2B – 3D – 4D – 5B – 6D – 7A -  8D – 9D – 10C  

Participe da Olimpíada 
Rotária na Conferência 
Distrital.




